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Os <.Iecapodos São invertebrados mui.lo comuns no ambicllle marinho e sua distribui<;<io 
pode ser inl1uenciada por fatores abiólicos ou bióticos que possibilitam ou não sua presença 
cm lima determinada área. O oiJjetivo deste estudo foi analisar a preferêncla por habitat de 
ExhipjJolYSllIilW oplophoruicles nas enseadas de Ubatutnirim, de Ubatuba e do Mar Virado, 
10('ahzadas \la I'egi~o de Ubal uba, litoral norte paulista, além de veriricar a inlluência dos falares 

~lllbielltais na presença dessa especie. Os camar(les foram colClados mensalmente (janeir(1/1998 
a JezemhroIl999), com um barco de [lesca equirado com duas redes do tipo "double - rig" 
elll seis llanscclos de cada enseada. Para as análises dos fatores alnblcntais foram cnleladas 
~11llostras (le oígU<l e sedimento Ol)te.ve-se um total de. ló J ')8 GlInarõfs-espinho, sendo a maior 
ahundância ohservada, plinupalmenle nos transeClOS jl\ de Ubalumirim e no V de Uhatuba e 
Mar Virado, tais locais foram car:lcterizados por apresentar suhstrato composto por areia muil.o 
rilla e silte + argila. COnl base nos resultados obtidos pode-se veriflcar que a preferencia de 
h>1111lill deste camarào-espinlw está relaeioll3da aos ratores ambientais favOl'áveis ao seu ciclo 
de vida, sendo a lemperalul.8, a maléria orgiinica e o tipo ele sedimento os mais deterIninantes 
para <l sua presença. ASSim, pode-se illrerir 4ue as ensead,,'_ c'Sludadas apreselllam condiçôes 
favoráveiS para () estaheleeimento e abrigo de E. op/ophorOldes. 
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A razão sexual esperada rara ns erllslnceos é de um macho pai' fêmea (LI), enlbora possam 
ocorrei' desvios nessa proporção. O objerivo deste estudo roi avaliar o padrão ela raziio sexual em 
<írcus de Rhizophora nJi/nglc e 1\ viannia schauerial1a Os caranguejos foram coletados através 
elo mélo<1o ele extra<;ào IllJllual (bracearnento) e posteri('rmCnle llledidoslom pa4uimetro e 
identificados qualllo ao sexo Foram roletados 452 animais, dos quais 187 eram machos (41,4%) 
( 28'5 f('mCilS ('186%), represenLdnJo uma razão sexual de 0,70: 1, com predominio significativo 
das lêl1lcas (X 2=13,46, p<O,OOJ) Em ambas as áreas (ti schaueriilnil e R. mallgle) , registraram­
Sf um percentual de rêmeas de 59,'5% e 57,8%, resreClivamenLe No caso dos machos, os 
piCluntuais também foram similares (1\=40.5: R=42,2) Para a 8rea de li. schauewma, obteve-se 
Ullla lilZ~O na ordem de 0,681 (X 2=12,46, p<0,05), di[erinclc) cSlatisticamente do esperado de 
l: 1 O llICSnlO resuliado ocorreu para a<írea de R I11rtngle (0,7 li, <span> 
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